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PLANO DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Especialização em Ensino de Ciências e Matemática 

DISCIPLINA: Metodologia e Didática no Ensino das Ciências e Matemática  CÓDIGO: 006 

UNIDADE CURRICULAR: Obrigatória CARGA HORÁRIA: 30h 

EMENTA 

Resolução de problemas. Modelagem matemática. Jogos e uso da história como recurso didático-

metodológico para o ensino de ciências da natureza e matemática. Didática francesa: Teoria das 

situações didáticas, contrato didático, transposição didática, teoria dos campos conceituais e teoria 

das representações dos registros semióticos. Laboratório de ensino e material didático manipulativo 

no ensino-aprendizagem de ciências da natureza e matemática. Etnomatemática e etnociência. 

Estudos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Ensino Fundamental II/ Médio: ciências 

da natureza e matemática.  

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Explorar abordagens e estratégias pedagógicas inovadoras para o ensino efetivo das disciplinas de 

Ciências da Natureza e Matemática, com ênfase na resolução de problemas, modelagem 

matemática, jogos, uso da história como recurso didático, além de abordagens francesas, 

laboratório de ensino, etnomatemática, etnociência e estudos da Base Nacional Comum Curricular. 

Objetivos Específicos: 

● Desenvolver habilidades e competências para a resolução de problemas em Ciências da Natureza 

e Matemática. 

● Aplicar técnicas de modelagem matemática para compreender e solucionar problemas nas 

disciplinas estudadas. 

● Utilizar jogos e a história como recursos didáticos para contextualizar os conteúdos e estimular 

o interesse dos estudantes. 

● Compreender e aplicar os conceitos da didática francesa, como a Teoria das Situações Didáticas, 

Contrato Didático, Transposição Didática, Teoria dos Campos Conceituais e Teoria das 

Representações dos Registros Semióticos, no ensino das Ciências da Natureza e Matemática. 

● Explorar o uso de laboratórios de ensino e materiais didáticos manipulativos como recursos 

pedagógicos para promover a aprendizagem ativa e significativa. 

● Reconhecer e valorizar os conhecimentos e práticas culturais dos estudantes por meio da 

abordagem da etnomatemática e etnociência. 
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● Analisar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no que se refere aos componentes 

curriculares de Ciências da Natureza e Matemática, e refletir sobre sua aplicação no planejamento 

e desenvolvimento de aulas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. Fundamentos do Ensino das Ciências da Natureza e Matemática: 

Conceitos-chave do ensino de Ciências da Natureza e Matemática; 

Importância da metodologia e didática no processo de aprendizagem; 

II. Resolução de Problemas em Ciências da Natureza e Matemática: 

Estratégias e abordagens para o desenvolvimento da habilidade de resolução de problemas; 

Aplicações práticas da resolução de problemas em sala de aula; 

III. Modelagem Matemática nas Ciências da Natureza e Matemática: 

Conceitos e técnicas de modelagem matemática aplicados aos problemas e fenômenos das 

disciplinas estudadas; 

Utilização de modelos matemáticos para a compreensão e solução de situações-problema; 

IV. Jogos e História como Recursos Didáticos-Metodológicos: 

Utilização de jogos educativos para o ensino das Ciências da Natureza e Matemática; 

Exploração do uso da história como recurso para contextualizar os conteúdos e motivar os 

estudantes; 

V. Didática Francesa: Teoria das Situações Didáticas, Contrato Didático, Transposição 

Didática, Teoria dos Campos Conceituais e Teoria das Representações dos Registros 

Semióticos 

Estudo dos principais conceitos da didática francesa aplicados ao ensino das Ciências da 

Natureza e Matemática; 

Reflexão sobre a aplicação dessas teorias no planejamento e desenvolvimento de aulas; 

VI. Laboratório de Ensino e Materiais Didáticos Manipulativos: 

Exploração do uso de laboratórios de ensino e materiais manipulativos no contexto das 

Ciências da Natureza e Matemática; 

Elaboração de atividades práticas e experimentais para promover a compreensão dos 

conceitos; 

VII. Etnomatemática e Etnociência: 

Exploração da etnomatemática e etnociência como abordagens pedagógicas inclusivas e 

culturalmente sensíveis; 

Valorização dos conhecimentos e práticas culturais dos estudantes nas aulas de Ciências da 

Natureza e Matemática 
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VIII. Estudos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Ensino Fundamental II/Médio: 

Ciências da Natureza e Matemática 

Análise dos componentes curriculares de Ciências da Natureza e Matemática presentes na 

BNCC; 

Reflexão sobre a aplicação dos princípios e competências da BNCC no planejamento e 

desenvolvimento de aulas. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Leitura, análise e discussão de textos; Aulas expositivas com a participação dos alunos; Preparação 

de aulas utilizando diferentes metodologias de ensino. Seminários. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro; 

Projetor; 

Vídeos/DVDs; 

Periódicos/Livros/Revistas/Links; 

Laboratório; 

Softwares: Simuladores como o Geogebra, Tracker ou similares e simuladores on-line. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem de cada disciplina é composta por avaliações disponibilizadas no 

ambiente virtual e avaliações presenciais no polo de Educação a Distância. 

● Nas avaliações propostas no ambiente virtual de aprendizagem são disponibilizados 

exercícios pertinentes às disciplinas, de caráter formativo, constituindo-se, de acordo com 

a natureza da disciplina, cujo objetivo é proporcionar a autoavaliação do discente de forma 

contínua durante o período de oferta da disciplina. Esses exercícios avaliativos têm o papel 

de fazer um diagnóstico do nível de conhecimento dos alunos e contribuir na composição 

de 60% (sessenta por cento) da nota final da disciplina. 

● Avaliações presenciais: constituem avaliações presenciais provas escritas, apresentações 

orais, ou outras atividades presenciais propostas pelo professor formado. As avaliações 

presenciais são aplicadas presencialmente em dias e horários preestabelecidos em 

calendário previamente distribuídos aos estudantes. Tais avaliações devem seguir o rigor 

próprio dos exames presenciais realizados pelo IFPB em seus processos seletivos tanto no 

que se refere à fiscalização, quanto à elaboração, aplicação e correção. O peso dessa 

avaliação presencial deve representar 40% (quarenta por cento) do total da nota final. 

● O quadro de nota é composto das seguintes categorias: Atividades On-line - destinada ao 

agrupamento de todas as atividades desenvolvidas por meio do AVA, sem utilização da 
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subcategoria colaborativa individual; Atividades Presenciais – destinada ao agrupamento 

de todas as atividades desenvolvidas presencialmente e Média Final - nota final da 

disciplina Além desta configuração o curso adota a utilização da subcategoria Atividades 

Extra de utilização facultativa pelo docente da disciplina e todas as atividades são com 

pontuação de 100 pontos e de obtenção de média simples na categoria Atividades On-line, 

conforme normas institucionais que regulamentam a composição das atividades on-line, 

atividades presenciais e a constituição do quadro de notas dos cursos e componentes 

curriculares ofertados na modalidade à distância no âmbito do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba.  

Tem direito à reposição de avaliação o aluno que se enquadrar nos termos previstos em lei ou 

normas institucionais. O resultado final da disciplina é calculado através de média ponderada, em 

que a média simples das notas das Atividades disponibilizadas on-line no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AO) tem peso 6 (seis) e a nota das Avaliações Presenciais (AP) tem peso 4 (quatro). 
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